
 

 
 

Boletim da GEDEC - Ano VI nº 019 23/05/2011 - Fone: 3340 3081 

Cotação de Preços (23/05/10) R$ Recortes 

Feijão Carioca1 - R$ 90,00  a R$ 100,00/ sc de 60 kg  Inundações atrasam plantio nos EUA, ampliam 

entressafra e geram oportunidades para o Brasil .  
O clima frio e úmido que atrasa as operações de plantio nos 

Estados Unidos pode gerar oportunidades de negócios para o 

Brasil nos próximos meses. A safra de grãos norte-americana, que 

geralmente abastece o mercado internacional a partir de agosto, 

será colhida mais tarde neste ano, ampliando a entressafra no 

maior exportador mundial de soja e milho 

Fonte: Gazeta do Povo  

 

Produção de leite terá controle mais rigoroso a partir 

de julho 
A partir de julho de 2011, todo o leite produzido no país deverá 

seguir critérios para a produção, industrialização, transporte, 

conservação e manuseio. As regras foram definidas pelo 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 

por meio da Instrução Normativa 51 (IN-51), e estabelecem 

parâmetros mais rigorosos com reduções nos limites permitidos 

de células somáticas e contagem bacteriana total 

Fonte: SEBRAE Notícias 

 

Castração sem dor .  
Em sintonia com os preceitos de bem-estar animal, o Laboratório 

Pfizer lançou a primeira vacina de castração imunológica de 

bovinos no País. A Bopriva, que já é comercializada na Nova 

Zelândia desde o ano passado. A intenção do fabricante é 

convencer os pecuaristas brasileiros a abandonarem o canivete, o 

burdizzo e qualquer outro método agressivo de castração. 

Fonte: Folha de Londrina 

 

Safra recorde e bons preços elevam valor da produção  
A valorização dos preços dos principais produtos agrícolas e a 

projeção de uma safra recorde estão puxando o Valor Bruto da 

Produção (VBP) de 2011 para cima. Estudo do Ministério da 

Agricultura indica que, em 2011, esse valor deve atingir R$ 196 

bilhões, um recorde na série histórica iniciada em 1997. O 

levantamento considera as 20 maiores lavouras do país e mostra 

que o resultado projetado - com dados até abril - será 8,3% 

superior ao verificado em 2010. 

Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento  

 

Aquecimento global diminui produção agrícola  
Para quem acha que as mudanças climáticas globais não têm 

impactado na produção agrícola, um artigo publicado no site da 

revista Science serve como uma grande ducha de água fria. De 

acordo com uma pesquisa feita por David Lobell, da Universidade 

de Stanford, nos Estados Unidos, e colegas, nos últimos 30 anos 

as produções de milho e de trigo em todo o mundo caíram, 

respectivamente, 5,5% e 4% em resposta ao clima mais quente. A 

queda se refere aos valores que teriam sido atingidos se não 

houvesse o aquecimento climático. As produções de soja e de 

arroz não foram afetadas significativamente 
Fonte: Agência Fapesp 

Milho2 – R$ 22,00 / sc de 60 kg  

Soja2 – R$ 41,00 / sc de 60 kg  

HORTALIÇAS
3 (Preço líquido pago ao produtor)  

Alface – R$ 7,00 / cx de 7 kg  

Beterraba – R$ 32,00/ cx 20 kg  

Cenoura – R$ 15,00 / cx 20 kg  

Chuchu – R$ 12,00 / cx 20 kg  

Couve Manteiga – R$ 0,50 / (maço 500 g)  

Couve Flor – R$ 22,00 / Dz  

Mandioca – R$ 15,00 / cx 20 kg  

Morango – R$ 6,00 / caixa (04 cumbucas de 350 g)  

Pimentão – Campo R$ 10,00; Estufa R$ 12,00 / cx 12 

kg  
 

Quiabo -  R$ 35,00 / cx  12 a 14 kg  

Repolho – R$ 13,00 / sc 20 kg  

Tomate – R$ 33,00 / cx 20 kg  

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor)  

Goiaba – R$ 33,00/ cx 20 kg  

Maracujá – R$ 1,00 / kg  

Tangerina Ponkan – R$ 18,00/ cx 20 kg  

Limão – R$ 11,00 / cx 20 kg    

PECUÁRIA  

Bovino  

Arroba4 – R$ 88,00 Não Rastreado e R$ xxxx Rastreado  

Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5  

-  R$ 750,00  

Leite   

Litro6 –  Pro-Leite:R$ 0,75 ; Fora do  Pro-leite:R$ xxx  

Extra Cota: R$ xxx                    Frete:  R$ 0,07/L 
 

Suíno7 - Vivo  

Kg – R$ 2,47  

Aves7 – Frango Vivo  

       Kg – R$ 1,65  

--  Galinha Caípira8   

       Unidade (± 1,7 Kg) - R$ 25,00  

Carneiro9  

Kg - R$ 3,50 (Borrego) - carcaça R$ 7,50;  Kg R$ 2,50  

ovelha e carneiro para descarte – carcaça R$ 6,80        

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor)  

       Kg – R$  2,70 a R$ 3,10 xx 

Avestruz11 – vivo  

       Kg – R$  xxx xx 

                                                
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  AFE / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 COPAS;  7  ASA ALIMENTOS;  8 CHAC . FELICIDADE;  9 

LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). Variação em relação à semana anterior  (alta)  (estável)  (baixa) 

(*) Não incluso Frete + Imposto 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 

http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=156631&ul=181684&cid=25241&rt=1&cnd=156631&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=156631&ul=181684&cid=25241&rt=1&cnd=156631&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=156631&ul=181684&cid=25241&rt=1&cnd=156631&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=156631&ul=181684&cid=25241&rt=1&cnd=156631&tv=1
http://www.agrosoft.com/verjornal.php?numeroedicao=1212&dataedicao=2011/05/17&node=218033
http://www.agrosoft.com/verjornal.php?numeroedicao=1212&dataedicao=2011/05/17&node=218033
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=156576&ul=181629&cid=25241&rt=1&cnd=156576&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=156576&ul=181629&cid=25241&rt=1&cnd=156576&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=156576&ul=181629&cid=25241&rt=1&cnd=156576&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=156516&ul=181569&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=156516&ul=181569&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=156373&ul=181424&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=156373&ul=181424&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1


Receita brasileira contra a fome 
 

Um repertório ecumênico de iniciativas no plano da cooperação internacional e das políticas locais terá que ser 

acionado de forma progressiva e articulada para elevar a oferta mundial de alimentos em 70% até lá, conforme 

preconiza a Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO).  

Para que o alimento chegue à mesa de quem tem fome nenhum segmento da produção rural poderá ser 

descartado; nenhuma escala negligenciada.  

Um dos requisitos dessa travessia é o salto de 60% no nível atual do investimento agrícola. Ele não ocorrerá se 

a ajuda internacional ao desenvolvimento não recuperar o foco na agricultura que hoje recebe apenas 4% dos 

recursos, contra 17% nos anos 80. Ademais, a equação não fechará sem forte parceria entre investimentos públicos e 

privados nos países em desenvolvimento, cujos governos devem assumir a segurança alimentar como política de 

Estado.  

Sejam quais forem os cálculos prospectivos, a densidade dessa maratona está diretamente relacionada à 

capacidade de articular três dinâmicas: a) por razões ambientais e de esgotamento de fronteiras, a produtividade - 

leia-se, pesquisa, fomento e extensão rural- terá um papel preponderante no processo; responderá por 90% da oferta 

adicional prevista; b) America Latina e África, as duas últimas geografias com espaço para interligar o esforço de 

produtividade à incorporação de novas áreas, devem fornecer mais 120 milhões de hectares a esse mutirão 

planetário; c) ao contrário do que ocorreu na Revolução Verde, nos anos 50, desta vez a batalha da produção não 

poderá abstrair as intersecções com três modalidades de "fomes" então ignoradas: a "fome" de empregos; a "fome" 

de direitos sociais, sobretudo nas fronteiras rurais, e a "fome" de equilíbrio ambiental. A batalha da produção, 

ademais, não deve subestimar as intercorrências da especulação financeira sobre a segurança alimentar das nações.  

Não há um modelo de negócio ou panacéia institucional capaz de assimilar todas as demandas embutidas nessa 

empreitada que definirá um pedaço do século XXI. É nesse sentido que a experiência brasileira emerge como uma 

referencia encorajadora. Longe de figurar como um modelo irretocável, com um histórico rural intrinsecamente 

avesso à glamourização, o Brasil soube combinar políticas pragmáticas e assim aplainar caminhos e estabelecer 

razoável complementaridade entre escalas distintas no atendimento da segurança alimentar e do mercado mundial de 

commodities.  

O Brasil elegeu a agricultura familiar como protagonista e também investiu fortemente em pesquisa 

agropecuária  

A "modernização conservadora" implementada na agricultura brasileira nas décadas 70/80/90, ao mesmo 

tempo em que multiplicou a produção de forma notável consumou em três décadas uma transição rural/urbana que a 

maioria dos países ricos levou um século para concluir. Um êxodo de 30 milhões de pessoas semeou periferias 

metropolitanas conflagradas e desigualdades sociais e regionais asperamente acentuadas no espaço rural.  

A economia fixou suas duras circunstâncias, mas decisões estratégicas posteriores mostraram que por mais 

rigorosas que sejam as circunstâncias há sempre escolhas a serem feitas. O Brasil escolheu investir fortemente em 

pesquisa agropecuária, em políticas de crédito direcionadas e, com maior ênfase a partir do guarda-chuva de ações 

do Fome Zero, desde 2003, elegeu a agricultura familiar um protagonista relevante no combate à fome e à miséria.  

Poucos países dispõem hoje de um escudo de segurança alimentar como o brasileiro, que acode a emergência 

da exclusão, mas cuida de superar a sua origem fortalecendo a base da pirâmide de renda, com a elevação do salário 

mínimo, bem como a agricultura familiar, assegurando-lhe crédito, assistência técnica e uma demanda cativa 

desdobrada em duas frentes relevantes.  

Por lei, 30% da merenda escolar diária de 47 milhões de crianças e adolescentes deve ser adquirida junto aos 

pequenos produtores. Na outra ponta, o Programa de Aquisições de Alimentos do governo federal investiu R$ 3,5 

bilhões nos últimos sete anos na aquisição de 3,1 milhões de toneladas de alimentos de 160 mil agricultores. Em 

média, 14 milhões de pessoas são beneficiadas com esses produtos todos os anos.  

A contrapartida dessas políticas é que, desde 2003, a taxa de pobreza na área rural caiu de 52% para 33%; três 

milhões de pessoas saíram da miséria no campo (28 milhões em todo o Brasil) e a renda média da agricultura 

familiar aumentou 33%, contra 13% da média nacional.  

Não menos lustrosos foram os resultados do agronegócio. O Brasil colherá este ano a maior safra de GRÃOS 

da sua história (cerca de 157,4 milhões de toneladas). É líder em diferentes mercados e nas últimas décadas, sua 

agricultura registrou o maior ganho de produtividade do mundo, 3,5% ao ano, em ascensão. É esse repertório 

diversificado de avanços, e o conhecimento científico que lhe deu sustentação, graças às tecnologias da Embrapa 

assimiláveis pela grande e a pequena escala, que o país quer compartilhar com outras nações na maratona para 

vencer a corrida contra a fome nos próximos anos.  

*José Graziano da Silva está licenciado do cargo de Representante Regional da Organização das Nações 

Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO) para a América Latina e Caribe. 

 

Fonte: Valor Econômico 
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